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1. Onde estamos, o que fazemos!

https://youtu.be/UaompjcKlrA

https://youtu.be/UaompjcKlrA


1 .1 - Onde estamos? 



1.2 – Mapeamento dos conflitos



1.3- O que fazemos?

• Mapeamos nos jornais da região do extremo 
sul do Brasil em 11 municípios....2010-2014.

• Depois seguimos mapeando, mas conforme o 
tema da pesquisa ou movimento que buscava 
apoio/assessoria/estudo...

• Disso publicamos 3 livros e o 4º em 
finalização...ver site observatório...



1.4 - Como fazemos? Exemplos! 

 Tema  do conflito, é o problema...(demanda)

Quem está se 
mobilizando...
grupo, coletivo, 
população...
(demandantes)

Quem está 
sendo indicado 

como 
responsável? 

(Demandado) 

CONFLITO



Descrição: setembro de 1911, porto de HULL 1ª 
escola, depois em West Riding, Yorkshire, Courtney 

Street, Colindale, + de 50 cidades inglesas. 
Irlandesas e escocesas (p.6).  

Demanda/temas/problemas geradores do 
conflito...

muito trabalho, vara, meio dia de descanso por 
semana, meia folga asa quartas, lápis e borracha 

grátis, aparelhos de aquecimento, fim dos trabalhos 
de casa... 

• Demandantes/quem se 
mobilizava contra as injustiças...

• crianças de 03 até 14, 15 
anos...estudantes ingleses, 
regiões e bairros pobres...[2 
reportagens eram sobre 
meninas...p.42], 

• Demandados/quem era 
indicado como responsável 
ou causador da injustiça...

• professores, diretores das 
escolas, pais e polícia...

1.5 - Caso 1 – Greve das Crianças



1.6 - Caso 2 – Aratiri 2012-2015
problema: impactos negativos, processo de 

licenciamento, etc.

Fonte:observatoriominerodeluruguay.uy, artigo de Victor 
Bacchetta, acesso 16/10/2020.

1º Demandado 
era o Governo 



1.7 - Caso 4 - Catástrofe climática

in/justiça ambiental, in/justiça climática



1.8 - Caso 3 – Mineração
Mineração em São José do Norte (RS/Brasil): impactos, contaminação, etc.

1º Demandado 
era o Governo 



2 – referenciais, conceitos...
 O que é os conflitos?



2.1 - Conflitos ambientais...
•Por Conflitos Ambientais, utilizamos a definição 
empregada por Acselrad (2004a, p. 26), pois ela 
nos ajuda a inserir, numa perspectiva relacional, 
prática e simbólica, a luta entre as classes e 
grupos sociais sobre e sob uma “determinada 

materialidade” como concreto pensado. Os 
conflitos ambientais “seriam aqueles 
envolvendo grupos sociais com modos 
diferenciados de apropriação, uso e 
significação do território, tendo origem 
quando ao menos um dos grupos tem a 
continuidade das formas sociais de 
apropriação do meio que desenvolvem 
ameaçadas por impactos indesejáveis – 
transmitidos pelo solo, água, ar ou 
sistemas vivos decorrente do exercício 
das práticas de outros grupos”. 

•Por Zhouri e Laschefski (2010, p. 

17-18): 

“os conflitos ambientais surgem das 

distintas práticas de apropriação 

técnica, social e cultural do mundo 

material. Nesse sentido, tais conflitos 

não se restringem apenas a situações 

em que determinadas práticas de 

apropriação material já estejam em 

curso, mas se iniciam mesmo desde a 

concepção e/ou planejamento de certa 

atividade espacial ou territorial”.



2.2 - Conflito Urbano 
•O conflito urbano é aquele que ocorre ou se 
desenvolve nos espaços da cidade (ou, num 
sentido mais amplo, no território do município), 
em torno de temas e problemas relacionados ao 
mesmo. 

•Entende-se por conflito urbano todo e qualquer 
confronto ou litígio relativo à infraestrutura, 
serviços ou condições de vida urbanas, que 
envolva pelo menos dois atores coletivos e/ou 
institucionais (inclusive o Estado) e se manifeste 
no espaço público (vias públicas, meios de 
comunicação de massa, justiça, representações 
frente a órgãos públicos, etc.). Manifestação 
coletiva que tenha a cidade como espaço e 
objeto de suas reivindicações. 
• Observatório de Conflitos Urbanos na cidade do Rio de Janeiro, 

IPPUR/ETTERN), in: Livro 1, 2013, observatório.

•Os conflitos ambientais urbanos são, pois, 
aqueles desencadeados pela denúncia de 
ocorrência de efeitos cruzados entre as 
diferentes praticas sociais espacializadas, vistas 
como responsáveis por comprometer sua 
reprodutibilidade respectiva. Tratar-se-ia de 
diferentes tipos de conflitos conhecidos através 
da história das cidades, mas que foram 
unificados sob o mesmo universo semântico a 
partir da configuração de uma problemática do 
meio ambiente vinculada aos modos de 
articulação/interação espaço – temporais das 
praticas sociais. (ACSELRAD, 2010, in. Livro 1, 
2013, observatório).

ACSELRAD, Henri.  A sustentabilidade e os conflitos 
ambientais urbanos. In: GOMES, Maria de Fátima Cabral 
Marques; BARBOSA, Maria José de Souza (Orgs). Cidade e 
sustentabilidade: mecanismos de controle e resistência. 
Rio de Janeiro: Terra Vermelha, 2010b.



3. Alguns resultados...livros
3.1 – Livro do Observatório, 2013



3.2 – livro Observatório 2015



3.3 – livro Observatório 2018



3.4 – livro Observatório 2020



3.5 – livro Observatório 2021

• Publicaremos até o fim do curso, assim como 
dialogaremos com autores..o volume 4,

• Com o tema: 

• Educação Ambiental e Conflitos...



4. 1 - Alguns resultados...pesquisas EA
2012



4. 2 - Alguns resultados...pesquisas EA
2016



4. 3 - Alguns resultados...pesquisas EA
2016



4. 3 - Alguns resultados...pesquisas EA
2017



4. 3 - Alguns resultados...pesquisas EA
2018



4. 3 - Alguns resultados...pesquisas EA
2020



Considerando...então:
- Os nosso mapeamento dos conflitos...

- Nossos livros...

- As nossas pesquisas...

- Nossas reflexões sobre a Educação Ambiental...

- A constatação/identificação das desigualdades e injustiças...

- O incomodo com o discurso da harmonia, da busca da mediação dos conflitos, 
dos consultores..

- Da existência de uma EA de perfumaria, etiqueta, band-aind... para convencer os 
pobres, impactados, os injustiçados a se conscientizarem de proteger, preservar, 
cuidar do meio ambiente...

- + nada [ou muito pouco] sobre as empresas, governos, os que perpetram as 
injustiças ou as causas..., são elas/eles que pagam tal educação ambiental com 
suas compensações...

- Isso tudo nos levaram a pensar...outra educação ambiental...que chamemos de 
EDUCAÇÃO PARA A JUSTICA AMBIENTAL....

- Desenvolveremos isso no dia 01 de abril 2021.   

-  


